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Henrique afirma que auditorias em contratos já 
resultam em mais investimentos em Sumaré    PÁGINA 03

Com um rombo estima-
do em R$ 1,5 bilhão nos 
cofres públicos, municí-
pios da região intensifi-

cam campanhas de re-
financiamento de dívi-
das fiscais. O Refis ofere-
ce descontos de até 100% 

em juros e multas, além de 
parcelamentos de longo 
prazo. As administrações 
esperam recuperar parte 

das receitas e incentivar 
a regularização de contri-
buintes inadimplentes. 

PÁGINA 07
Segundo levantamento das prefeituras, são 
mais de 200 mil contribuintes em débito na região

divulgação

Justiça de Hortolândia dá 180 dias à   
Sabesp para concluir rede de esgoto

Cidades da região buscam 
R$ 1,5 bilhão em tributos 
atrasados com Refis 2025

2ª Vara Cível determinou que a Companhia de Saneamento Básico do Estado instale uma rede completa de coleta, 
tratamento e destinação de esgoto no Nova Hortolândia; empresa deve acabar obras no prazo, sob pena de multa PÁG. 05

Prefeituras de Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e 
Americana lançaram programas de renegociação fiscal para reduzir 
índice de inadimplência, que atinge mais de 200 mil contribuintes

região do santa emília 12 anos paralisada

A transformação da região do Santa Emília, em Hortolândia, está mais próxima 
de se tornar realidade. Nesta sexta-feira (17), o prefeito Zezé Gomes (Republica-
nos) realizou nova vistoria nas obras de canalização de um trecho de aproxima-
damente 200 metros do Ribeirão Jacuba, que avançam em ritmo acelerado e já 
entram na reta final de conclusão.                                                                          PÁGINA 04

Depois de 12 anos de espera, a comunidade do Jardim São Gabriel, em Monte 
Mor, recebeu uma boa notícia: a construção da Unidade Básica de Saúde (UBS) 
será retomada. O anúncio foi feito pelo vereador Alexandre Pinheiro (Republica-
nos), que informou ter recebido a confirmação do prefeito Murilo Rinaldo (PP) 
sobre o destravamento do projeto.                                                                           PÁGINA 09

Canalização acelera parque 
ambiental em Hortolândia

Gestão Murilo destrava 
obra de UBS em Monte Mor

Nova Odessa prevê 
orçamento para 2026 
de R$ 375,7 mi    PÁGina 06
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Americana terá mais acolhimento no Espaço TEA PÁg. 08
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INTRODUÇÃO

Atensão política entre os EUA e a Ve-
nezuela chegou a níveis preocu-
pantes, por isso Maduro e seu go-

verno reagiram à autorização que Trump 
deu ao serviço secreto americano para 
operações em território venezuelano; mi-
lhares de militares americanos, além de navios e 
aeronaves dos EUA, estão atualmente estaciona-
dos no Caribe.

Maduro reagiu e falou em inglês: “Me escutem, 
guerra não, paz sim, povo dos Estados Unidos” e, 
em espanhol, Nicolás Maduro criticou o que cha-
mou de guerras fracassadas no Afeganistão, Ira-
que e Líbia e de golpes de Estado orquestrados pela 
CIA na América Latina, citando Argentina e Chile 
na década de 1970.

Há uma guerra anunciada, por isso se apresenta 
oportuna a questão que o titulo desse artigo apre-
senta ao leitor.

O QUE PENSO DO GOVERNO MADURO
Já escrevi que a Venezuela é SIM, É UMA DITA-

DURA, o que testemunhamos por lá é um governo 
autoritário e não estou sozinho, aliás, estou bem 
acompanhando, pois o grande Pepe Mojica afir-
mou isso de forma categórica: A Venezuela é uma 
ditadura, sim” .

Fato é que desde 2014 a Venezuela vivencia uma 
crise marcada por dois processos simultâneos e 
que se retroalimentam: (a) a profunda deteriora-
ção econômica e (b) a intensa polarização política.

Não é adequado, nem honesto, simplificar as 
causas desses processos, nem mitigar ou ampli-
ficar o que se vive por lá; os que se alimentam de 
informações de WhatsApp podem dizer que a cri-
se é resultado do fracasso do projeto político cha-
vista, mas pessoas serias não podem simplificar. 

Parte das causas da crise venezuelana está re-
lacionada às decisões dos governos de Hugo Chá-
vez (1999-2013) e Nicolás Maduro (a partir de 2013), 
não é possível negar, contudo, parte importante 
das causas passa pela compreensão dos processos 
históricos que legaram condições estruturais di-
fíceis de superar, as quais se consolidaram no pe-
ríodo do Pacto de Punto Fijo (1958-98) - um acor-
do político firmado em 1958, que assegurou esta-
bilidade política do país após a derrocada do go-
verno ditatorial do general Marcos Perez Jimenez. 

Não pode ser desconsiderado que a consolida-
ção do petróleo como força-motriz da economia 
venezuelana no século XX, gerou uma burguesia 
rentista e preguiçosa, ligada ao poder político, ser-
vil aos interesses das companhias estrangeiras e 
sem compromisso com o desenvolvimento social 
e econômico do país, mantendo a Venezuela de-
pendente da importação de quase tudo. 

Também não se pode perder de vista (a) a rela-
ção promiscua entre os interesses das Big Oil e os 
poderes econômico e político na Venezuela ditato-
rial pré-chavista em todo século XX; (b) a falta de 
investimento dos governos na indústria e na agri-
cultura, tanto no século XX, quanto no atual; (c) 
a aliança entre as Big Oil e os governos venezue-
lanos no século XX, cujas ditaduras garantiram a 
alegria da elite Venezuelana, das Big Oil, do capi-
tal internacional e a tristeza do povo; e (c) o perío-
do chavista, seus acertos e erros e (d) o embargo 
econômico que o país sofre desde 2014. 

Atualmente a Venezuela, vive uma tragédia hu-
manitária, vitima de tudo que enumerei acima.

Nada justifica, nem autoriza o governo autori-
tário e autocrático de Maduro, reprimir as mani-
festações com violência ou limitar as liberdades 
civis e avançar sobre os outros poderes, nem de-
sacreditar a institucionalidade.

Por lá aconteceu uma eleição sem participação 
justa da oposição, o mesmo aconteceu nas eleições 
para a Assembleia Constituinte, considerada ile-
gal pelo parlamento e pela própria procuradora-
-geral da República - nomeada por Hugo Chavez 
-, que, à época, Maduro ameaçou cassar, no mes-
mo padrão atual de Trump.

Como resposta a uma eleição ilegítima, cerca de 
90% da população decidiu não votar e mais e, para 
coroar esse ciclo de autoritarismo, Maduro resol-
veu mandar os deputados da oposição para a ca-
deia. Fato que lembra o “Golpe de Três de Novem-
bro” do presidente Marechal Deodoro da Fonse-
ca, que dissolveu o congresso em 3 de novembro 
de 1891 e instaurou um estado de sítio (tudo mui-
to legal, afinal ele “assinou e publicou decretos”); 
suspendeu a constituição e direitos individuais e 
políticos, mandou o exército cercar o Senado e ga-
rantiu ampla e “espontânea” adesão ao golpe... Os 
“subversivos” foram presos como de praxe.

O povo sofre, pois, o regime de Maduro es-
tá podre, se não há democracia não me serve e, 
com todo respeito a quem pensa diferente, o re-

gime de Maduro não é socialista e não é 
democrático.

O governo venezuelano é indefensá-
vel, podemos compreender as causas, po-
demos e devemos denunciar os objetivos 
reais do embargo estadunidense, deve-
mos ser solidários com o povo venezuela-
no, mas nós da esquerda não podemos ser 

cúmplices de ditadores, não podemos ficar cala-
dos diante da censura à imprensa, a perseguição 
contra os opositores, à tortura e assassinato de 
presos políticos. 

A nós democratas, socialistas ou social-demo-
cratas, não servem personagens tóxicos da extre-
ma-direita como Bolsonaro, Erdogan, Trump, Vik-
tor Orbán, nem ditaduras como da Venezuela, re-
gimes sanguinários como a Arabia Saudita, a Ni-
caragua, os Emirados Árabes, o Catar, a Coreia do 
Norte, dentre outros, pois, independentemente de 
como ela se reconheça e se apresente, pois não há 
simpatia ideológica que justifique fecharmos os 
olhos à realidade; quem fecha os olhos é a direita 
que, sempre tão ciosa por poder e dinheiro, é ca-
paz de dar golpes, dando a eles contornos de lega-
lidade, como o que aconteceu no Brasil em 2016.

A nós da esquerda democrática cabe denunciar 
as violações aos direitos humanos cometidas por 
ditaduras ou por países falsamente democráticos, 
pois, não há justificativa para que a esquerda de-
mocrática se cale diante dessa desumanidade. 

Mas, a despeito de minhas opiniões, a questão 
política da Venezuela é a questão a ser resolvida 
pelos venezuelanos.

SOBRE A AMEAÇA DE INVAÇÃO
Feita essa introdução, que deixará os camara-

das furiosos, pergunto: essas circunstâncias to-
das autorizam os EUA e declarar que vai derru-
bar o governo Maduro? 

A resposta é negativa, com base no direito in-
ternacional, no principio da autodeterminação 
dos povos.

O princípio de autodeterminação nasceu como 
um conceito histórico e político antes de se trans-
formar em um conceito de relevância jurídica, ele 
foi utilizado no século XIX como fundamento pa-
ra criação de novos Estados, como o caso da Itá-
lia e da Alemanha. Foi também usado no final da 
Primeira Guerra Mundial para justificar a desin-
tegração de Impérios tais como o Austro-húnga-
ro e o Russo. 

Vários tratados internacionais, entre os quais a 
Carta das Nações Unidas, consagram esse princí-
pio, reiterando em inúmeras ocasiões a relevân-
cia do mesmo enquanto princípio basilar do di-
reito internacional. 

A consagração de tal princípio foi realizada mor-
mente durante o período da descolonização, con-
tudo, é também usado fora do contexto da desco-
lonização com algumas restrições, pois, sua apli-
cação prática no mundo de hoje, pode colidir com 
outro princípio basilar do direito internacional, a 
saber, o da integridade territorial. 

Todos sabem, intuitivamente o que significa au-
todeterminação, que surge como uma forma de 
assegurar a independência, a liberdade e o direi-
to de organização própria dos povos, sem interfe-
rência externa. 

Especialistas em relações internacionais ava-
liam que a confirmação da ação da Agência Cen-
tral de Inteligência (CIA) na Venezuela pelos Es-
tados Unidos (EUA) abre um perigoso precedente 
que pode justificar novas intervenções militares 
diretas de Washington em toda América Latina. 

Eventual interferência dos EUA na Venezuela 
viola a lei internacional.

O que pode acontecer? Especula-se que a inter-
venção pode provocar uma guerra civil e os EUA, 
cujo objetivo assumir é o controle das maiores 
reservas de petróleo do planeta, seria finalmen-
te alcançado. 

O professor de Relações Internacionais da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Roberto Goulart Me-
nezes avalia que o impacto é “catastrófico” para 
toda a região, pois, segundo ele, “Não sabemos se 
os EUA vão parar na Venezuela. A apreensão do 
governo brasileiro é total, assim como da Colôm-
bia e de todos os países. Vão tentar fazer da Vene-
zuela um protetorado dos EUA. Vão colocar no po-
der quem eles querem”.

Não é uma questão que não nos diz respeito, 
pois, estamos falando de os EUA invadirem um 
país que é colado ao Brasil, o que é estarrecedor.

O historiador e pesquisador de conflitos arma-
dos, o delegado Rodolfo Queiroz Laterza, analisa 
que as ações contra Caracas podem ser replica-
das contra qualquer país latino-americano que, 
eventualmente, contrarie os interesses dos EUA, 
sob o argumento, vazio e oportunista do “comba-

“É ilegal um país interferir 
na soberania de outro país. 
Gostando ou não, Maduro 

é o presidente do país. Para 
o Brasil, tem impactos 
seríssimos. A gente faz 

fronteira com a Venezuela. 
Estamos falando de uma ação 
de guerra na nossa fronteira. 

Agora Venezuela, amanhã 
vai ser quem?”

Professora Camila Vidal, 
da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC)

“Se tivesse sido reeleito 
em 2020, teria tomado a 

Venezuela e tomado todo o 
petróleo deles” 

Donald Trump, em 2023, em 
convenção do partido Republicano

Os EUA podem invadir a Venezuela, 
à luz do direito internacional?

te às drogas” e ao “terrorismo”, em 
ações de guerra híbrida, como ve-
mos em várias partes do mundo.

O professor Laterza diz que “O 
assassinato ou queda de Maduro 
poderia dar início a movimentos 
paramilitares e de oposição com 
forte apoio da mídia corporativa. 
Isso levaria, sem dúvida, a uma 
polarização social e política que 
poderia desbancar para um con-
flito interno bastante severo den-
tro da Venezuela, com aumento 
do fluxo migratório e de instabi-
lidade nas fronteiras”. 

Assim como Eduardo Bolsona-
ro conspira contra os interesses 
brasileiros, a vencedora do Nobel 
da Paz em 2025, a opositora vene-
zuelana Maria Corina Machado, 
vem apoiando as ações de Trump 
contra a Venezuela, tendo dedi-
cado o prêmio ao chefe de Esta-
do dos EUA.

A Venezuela, apesar de ter pro-
blemas com o narcotráfico, não 
possui cartéis produtores de dro-
gas, o que esvazia os argumentos 
de Trump. Os EUA querem contro-
lar o Petróleo venezuelano, o que 
motiva as ações de Trump é o fa-
tor geoeconômico. 

Para professora de relações in-
ternacionais Camila Vidal, da Uni-
versidade Federal de Santa Catari-
na (UFSC), a justificativa de com-
bate às drogas não passa de uma 
desculpa, pois, “Assim como, no 
Iraque, usou a desculpa de armas 
nucleares, que a gente sabe não 
possuíam. Na Guerra Fria era o 
comunismo soviético, agora é o 
combate às drogas. De fato, o in-
teresse é outro: é a retirada de um 
governo autônomo para colocar 
no lugar um governo subservien-
te aos EUA”.

CONCLUSÕES
É ilegal um país interferir na so-

berania de outro país. 
Gostando ou não, Maduro é o 

presidente daquele país. 
Para o Brasil as ameaças dos 

EUA têm impactos seríssimos, 
pois, nós fazemos fronteira com 
a Venezuela e uma ação de guer-
ra na nossa fronteira não é confor-
tável, afinal e amanhã? 

No plano jurídico, a Carta das 
Nações Unidas e a Carta da Orga-
nização dos Estados Americanos 
(OEA) proíbem o uso da força ou 
qualquer forma de coerção polí-
tica entre Estados soberanos, sal-
vo em caso de legítima defesa ou 
autorização do Conselho de Segu-
rança da ONU. 

Nenhuma dessas hipóteses se 
aplica ao caso venezuelano, o 
que torna a operação incompa-
tível com o Direito Internacio-
nal vigente.

Além da ilegalidade, a interfe-
rência pode gerar consequências 
regionais graves, como aumen-
to de tensões militares e risco de 
violação do princípio da paz e se-
gurança coletiva previsto nos tra-
tados multilaterais assinados por 
quase todos os países da região, 
incluindo o Brasil.

Essas são as reflexões.

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, sócio da www.macielneto.adv.br, autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 
2007 e “Tensão entre os poderes”, ed. Apparte, 2024, dentre outros – pedromaciel@macielneto.adv.br 

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2928
Quinta-feira, 16 de Outubro de 2025

Concurso 3514
Quinta-feira, 16 de Outubro de 2025

Concurso 2873
4ª feira, 15 de Outubro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2836
4ª feira, 15 de Outubro de 2025

Concurso 6854
Quinta-feira, 16 de Outubro de 2025

14  24  29  32  46  48

10  12  14  18  28  29

11  19  25  26  29  50

01   03   04   05   06
08   10   12   13   16
17   20   21   23   24

15   20   24   26   27
46   47   50   51   54
55   56   58   59   66
82   85   88   90   99

08   42   53   65   68

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 14 o  l  Máxima 20 o



A Secretaria de Habi-
tação de Sumaré recebeu 
nesta semana uma visi-
ta técnica de alunos e do-
centes da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da 
Unicamp (FAU Unicamp). A 
atividade integrou a disci-
plina de Planejamento Ur-
bano e teve como objetivo 
aprofundar o conhecimen-
to sobre as dinâmicas ter-
ritoriais, instrumentos de 

planejamento e os desafios 
urbanos do município.

Durante o encontro, os 
estudantes puderam co-
nhecer de perto as políticas 
públicas e os projetos ha-
bitacionais em andamen-
to na cidade, além de de-
bater soluções para o cres-
cimento urbano sustentá-
vel. A visita também con-
tou com a participação das 
secretarias de Planejamen-
to, Sustentabilidade, Obras 
e Mobilidade Urbana, pro-
movendo uma troca multi-

disciplinar de experiências 
e visões técnicas.

O secretário munici-
pal de Habitação, William 
Martoni, destacou a impor-
tância do diálogo entre o 
poder público e o meio aca-
dêmico. “Receber os alu-
nos e professores da FAU 
Unicamp é uma oportuni-
dade de aprendizado mú-
tuo. O olhar técnico da uni-
versidade contribui mui-
to para aprimorarmos nos-
sas políticas de habitação e 
planejamento urbano”.

Sumaré recebe visita 
técnica de alunos da FAU 
Unicamp para estudo 

Estudantes puderam conhecer os desafios reais do planejamento urbano da cidade

Planejamento e habitação

divulgação

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Justiça obriga 
Sabesp implantar 
rede de esgoto no 
Nova HortolândiaCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (438)
O Egípcio Desagradável

Começo avisando: o título não é xe-
nofóbico, é etimológico. “Aedes aegyp-
ti”, nome científico do mosquito da den-
gue, vem do grego aēdēs — desagradável 
— e do latim aegypti, que significa “do 
Egito”. Traduzindo livremente: o “egíp-
cio desagradável”. Pois bem, esse peque-
no invasor continua ceifando vidas no 
Brasil, ano após ano, apesar de vacinas, 
campanhas e drones pulverizadores.

Em tempos de inteligência artificial, 
a pergunta é inevitável: será que não 
conseguimos mitigar esse risco com 
ciência e dados? A resposta dói: não 
existe inteligência artificial sem da-
dos — e o Brasil continua um país po-
bre em dados. Pior, seus gestores conti-
nuam administrando com o “feeling”, a 
intuição e o improviso, como se gover-
nar fosse uma aposta de sorte. Talvez, 
por isso as MasterBets fazem tanto su-
cesso por aqui, envolvendo desde per-
sonagens icônicos da TV a discussões 
intermináveis no Congresso Nacional.

Nesta semana, ao elaborar uma ava-
liação acadêmica sobre Big Data e IA 
aplicadas à vigilância epidemiológica, 
percebi o tamanho do abismo entre o 
potencial tecnológico e a prática coti-
diana. Temos ferramentas robustas — 
como QGIS, PostGIS e modelos predi-
tivos baseados em XGBoost, LSTM e 
Prophet — capazes de estimar o risco 
de infestação e orientar ações preventi-
vas quase em tempo real. Porém, o que 

predomina é a cultura da planilha sol-
ta e da resposta tardia.

Esses modelos podem ser orquestra-
dos em um ecossistema de dados inte-
roperável — integrando sensores climá-
ticos, bancos entomológicos e notifica-
ções do SINAN — com camadas de go-
vernança e privacidade compatíveis com 
a LGPD. A adoção de pipelines padroni-
zados (GeoServer–PostGIS–QGIS) e al-
goritmos de clusterização (DBSCAN, H3) 
permite identificar “hotspots” com preci-
são submunicipal, viabilizando respostas 
antecipadas de saúde pública e uso oti-
mizado dos recursos municipais, em ou-
tras palavras, permite-nos salvar vidas.

Não faltam leis, mas faltam dados 
bem estruturados. A LGPD, a EBIA e o 
Plano Nacional de Inteligência Artificial 
criaram um marco regulatório moder-
no. Falta agora o salto gerencial:- unir 
governança de dados, interoperabilida-
de e ética pública para que cada municí-
pio saiba exatamente onde está “O Egíp-
cio Desagradável” antes que ele ataque. 

Se conseguimos falar com desenvol-
tura o nome Aedes aegypti numa con-
versa de bar, por que será que não con-
seguimos levantar decentemente os da-
dos sobre ele — e, ao contrário, nos con-
tentamos em borrifar casas e contar cor-
pos? A resposta, talvez, esteja menos nas 
asas do mosquito e mais na miopia dos 
que insistem em administrar de olhos 
vendados para a inteligência dos dados.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Henrique afirma que auditorias 
em contratos já resultam em 
mais investimentos em Sumaré
Prefeito destacou que inspeções implantadas desde janeiro geraram economia de milhões de reais, 
que estão sendo revertidos em novas obras e projetos; Executivo declara que não cederá a ‘pressões’

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
afirmou que as audito-
rias realizadas em contra-
tos públicos da Prefeitura 
de Sumaré já estão geran-
do resultados diretos em 
forma de investimentos e 
obras para a cidade. Des-
de que assumiu o governo, 
em 1º de janeiro de 2025, o 
gestor determinou a revi-
são de todos os contratos 
firmados pelas secretarias 
municipais.

Segundo Henrique, a 
medida permitiu identi-
ficar desperdícios e paga-
mentos considerados ine-
ficientes, o que garantiu o 
congelamento de milhões 
de reais que agora estão 
sendo redirecionados pa-
ra áreas prioritárias.

“Estamos trabalhando 
muito na construção de 
uma nova Sumaré. São 
obras saindo do papel em 

todas as regiões. E o orça-
mento é o mesmo do pas-
sado. E olha o tanto de en-
tregas. Porque estamos fa-
zendo auditorias em cada 
contrato da prefeitura. Is-
so ocasionou no congela-
mento de milhões e mi-
lhões que eram desperdi-
çados com pagamentos de 
contratos ineficientes, que 
não traziam entrega sóli-
da para o povo”, afirmou 
o prefeito.

Henrique também desta-
cou que as medidas de con-
trole enfrentam resistên-
cia política, mas garantem 
transparência e eficiência 
na aplicação dos recursos 
públicos.

“E quando você fecha 
a torneira do desperdício, 
quando você fecha o ralo, a 
velha política começa a agir 
criando narrativas, menti-
ras, fazer pressão para vol-
tarmos a pagar contratos 
que não traziam resultados. 
Só que aqui é um governo 
de resultados”, avisou.

O prefeito listou uma sé-
rie de obras e ações em an-
damento em meio à rees-
truturação orçamentária 
e economia obtida com as 
auditorias. “Olha o viaduto 
da Mancini em fase final, 
o viaduto da Área Cura já 
entregue em parceria com 
o Estado, a desapropria-
ção da Santa Irineu fazen-
do prolongamentos, desa-
fogando a Avenida Emílio 
Bosco, a Represa do Marce-
lo, a reforma do Centro Es-
portivo, o asfalto novo che-
gando, kit escolar já entre-
gue, uniformes entregues, 
merenda de qualidade”, 
pontuou Henrique.

O chefe do Executivo re-
forçou que não vai ceder 
a pressões políticas. “Não 
adianta fazer pressão, va-
mos continuar trabalhando 
com seriedade”, completou.

Henrique concluiu afir-
mando que o foco central 
da administração é melho-
rar o atendimento e a estru-
tura da saúde pública.

Prefeito Henrique disse que foco do governo é 
garantir resultados concretos e melhorar saúde pública

d
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PRIMEIROS MOMENTOS
No d ia 2 de ja nei-

ro, Henrique do Paraíso 
apresentou oficialmente 
a equipe de secretários e 
anunciou uma auditoria 
geral nos contratos públi-
cos e na gestão financeira 
do município.

“Infelizmente, tenho da-
dos técnicos que nos últi-
mos quatro anos da nossa 
cidade, ao invés de crescer, 
ela encolheu. Nós, de 2020 
para 2024, perdemos quase 
R$ 300 milhões de arreca-
dação entre ICMS e outros 
fundos de transferência. A 
gente tinha uma arreca-
dação de fundos de trans-
ferência entre ICMS e ou-
tros de quase R$ 800 mi-
lhões e, infelizmente, en-
colheu para aproximada-
mente R$ 550 milhões, R$ 
580 milhões. Então, a gen-
te teve uma queda de re-
ceita muito grande e agora 
com esse trabalho a gente 
vai atrair novas empresas, 
atrair novos investimentos, 
fazer a expansão econô-
mica do nosso município, 
principalmente às margens 
da Rodovia dos Bandeiran-
tes, criar o nosso polo tec-
nológico e industrial da ci-
dade de Sumaré, na mar-
gem da Rodovia dos Ban-
deirantes”, afirmou Henri-
que, em suas primeiras pa-
lavras no Paço Municipal.

Henrique anunciou na 
época um plano de con-
tingenciamento para en-
frentar os problemas de in-
fraestrutura em Sumaré.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



DOMINGO,
19 DE outubro DE 2025 Cidades04 Tribuna Liberal

Canalização abrirá caminho para início das obras de 
urbanização e paisagismo do Parque Socioambiental

PÚBLICA
AUDIÊNCIA

Acompanhe a transmissão ao vivo no canal do      Youtube
@camarahortolandia

CONVITE

Discussão do Projeto de Lei nº 199/2025 (Plano
Plurianual 2026-2029 - PPA), e do Projeto de Lei nº

224/2025 (Estima a Receita e Fixa a Despesa para o
Exercício de 2026 - LOA)

20/10
(segunda-feira)

às 19h

Plenário Geraldo
Costa Camargo
R. Joseph Paul Julien
Burlandy, n° 250
Parque Gabriel

PPA e LOA

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AÇOUGUEIRO(A)

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ALMOXARIFE

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE PCP

   AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  ESTÁGIÁRIO DE ENG. MECÂNICA

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

  CAIXA

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  ESTOQUISTA

  JARDINEIRO

  MOTORISTA D

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Vila Inema

Prefeito Zezé Gomes vistoria avanço das obras e comenta 
que a intervenção é um passo decisivo para transformar a 
região do Jardim Santa Emília em um novo polo de lazer, 
mobilidade e sustentabilidade ambiental no município

A transformação da re-
gião do Santa Emília, em 
Hortolândia, está mais 
próxima de se tornar rea-
lidade. Nesta sexta-feira 
(17), o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos) reali-
zou nova vistoria nas obras 

de canalização de um tre-
cho de aproximadamente 
200 metros do Ribeirão Ja-
cuba, que avançam em rit-
mo acelerado e já entram 
na reta final de conclu-
são. A intervenção é uma 
das principais etapas do 
projeto de implantação do 
Parque Socioambiental do 
Santa Emília.

O futuro parque, que se 
estenderá por 1,2 quilôme-
tro entre os bairros Vila Ine-
ma, Chácaras Reymar, Jar-
dim do Lago e Santa Emília, 
representa um novo mar-
co de integração entre in-
fraestrutura, meio ambiente 
e qualidade de vida. No pas-
sado, a área era ocupada por 
construções irregulares às 

Canalização entra na reta final 
e prepara terreno para Parque 
Socioambiental em Hortolândia

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Parque Socioambien-
tal vai muito além da cana-
lização. Ele prevê pistas de 
caminhada, ciclovias, aca-
demias ao ar livre, áreas de 
convivência e playgrounds, 
além de uma revitaliza-
ção completa da área ver-
de, com o plantio de espé-
cies nativas e a criação de 
um corredor ecológico às 
margens do ribeirão. O no-
vo espaço público promete 
se tornar referência em la-
zer sustentável e em inte-
gração entre a cidade e o 
meio ambiente.

Outro destaque é a mo-
bilidade urbana. O proje-
to inclui o prolongamento 
da Rua Carmen Savala até 
a Avenida Panaíno, crian-
do um novo eixo viário que 
vai conectar bairros e faci-
litar o acesso à região cen-
tral. Com a futura extensão 
da Panaíno até o bairro No-
va Europa, os motoristas te-
rão também uma rota dire-
ta até a Rodovia Anhangue-
ra, reforçando o papel es-
tratégico da região no de-
senvolvimento urbano de 
Hortolândia.

“Com planejamento e 
responsabilidade, estamos 
preparando a cidade para 
um novo ciclo. A canaliza-
ção é a base dessa trans-
formação, e o Parque So-
cioambiental será o símbo-
lo de uma Hortolândia que 
cresce sem perder o víncu-
lo com o verde, com a sus-
tentabilidade e com o bem-
-estar das pessoas”, com-
pletou Zezé.

Quando concluída, a ca-
nalização abrirá caminho 
para o início das obras de 
urbanização e paisagismo 
do Parque Socioambien-
tal. “O ribeirão, que um dia 
simbolizou desafios, volta 
a ocupar seu lugar de des-
taque como um rio que re-
nasce junto com a cidade, 
conduzindo Hortolândia 
rumo a um futuro de equi-
líbrio, beleza e convivência 
harmoniosa entre natureza 
e desenvolvimento”, finali-
zou Zezé.

margens do ribeirão. Hoje, 
o cenário é de renascimen-
to urbano: o trabalho so-
cial conduzido pela prefei-
tura garantiu o remaneja-
mento das famílias, abrin-
do espaço para um projeto 
que unirá lazer, sustentabi-
lidade e mobilidade.

“Estamos recuperan-
do uma área que faz parte 
da memória viva de Hor-
tolândia. O Ribeirão Jacu-
ba é símbolo da nossa cida-
de, e o que fazemos aqui vai 
muito além de uma obra de 
engenharia. É um gesto de 
respeito à nossa história e 
de cuidado com as futuras 
gerações”, destacou o pre-
feito Zezé Gomes, durante 
a vistoria.

A canalização do Ri-
beirão Jacuba compreen-
de 232 metros de exten-
são, dos quais cerca de 200 
metros já foram executa-
dos entre as ruas Carmen 
Savala e Dorvalino Bue-
no, até a ponte da Avenida 
Antônio Ferreira Ariel. O 
trecho final, de aproxima-
damente 32 metros, segue 
em andamento em direção 
ao Jardim do Lago. A con-
cretagem da base e as es-
truturas de contenção es-
tão sendo concluídas, com 
o objetivo de prevenir en-
chentes, melhorar o escoa-
mento das águas pluviais 
e preparar o solo para as 
etapas seguintes do pro-
jeto urbanístico.

Parque se estenderá por 1,2 quilômetro 
entre Vila Inema, Chácaras Reymar, 
Jardim do Lago e Santa Emília
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salvo prova de que o defeito não existe 
ou de que o uso foi indevido.

• Responsabilidade subjetiva (art. 
186 do Código Civil): exige prova de do-
lo ou culpa. Pode ser aplicada quando há 
erro humano, como falhas na programa-
ção, negligência na atualização de algo-
ritmos ou falta de supervisão adequada.

Nas relações de consumo, há inversão 
do ônus da prova em favor do consumi-
dor, o que torna o desafio ainda maior pa-
ra as empresas. Conceitos como “defeito 
do produto”, “risco inerente” e “dever de 
informação” ganham novas dimensões 
quando aplicados à IA. Além disso, a com-
plexidade técnica desses sistemas dificul-
ta a produção de provas e exige peritos es-
pecializados para auxiliar o Judiciário.

Por isso, a doutrina discute a criação 
de novos modelos de responsabilidade, 
como o de um “supervisor humano” que 
acompanhe o funcionamento contínuo de 
sistemas autônomos, assumindo um de-
ver de vigilância e atualização constante.

Avanços regulatórios no Brasil
Em dezembro de 2024, o Senado apro-

vou um conjunto de normas sobre o uso 
e desenvolvimento de IA, estabelecendo 
diretrizes para segurança, transparên-
cia e governança tecnológica. O princi-
pal avanço foi a criação do Sistema Na-
cional de Regulação e Governança de In-
teligência Artificial (SIA), órgão respon-
sável por fiscalizar e promover boas prá-
ticas, garantindo que o uso da IA ocorra 
de forma ética e segura.

A nova legislação prioriza:
• Segurança e transparência: assegu-

ra padrões de proteção de dados e com-
bate a discriminações algorítmicas.

• Supervisão e fiscalização: o SIA 

atuará na regulação e acompanhamen-
to dos sistemas de IA no país.

• Sanções e penalidades: prevê multas 
e até suspensão de sistemas que descum-
prirem normas ou apresentarem riscos à 
segurança e aos direitos fundamentais.

Apesar desses avanços, ainda há crí-
ticas de especialistas, que alertam que 
excessivas restrições podem engessar a 
inovação tecnológica e dificultar o de-
senvolvimento do setor.

Necessidade de 
regulamentação específica
A legislação atual ainda é insuficiente 

para lidar com as complexidades da IA. 
Defende-se a criação de um marco regu-
latório específico, inspirado em modelos 
como o da União Europeia, que estabele-
ça parâmetros claros de responsabilida-
de, certificação e auditoria de sistemas 
de IA. Isso garantiria segurança jurídi-
ca para empresas e consumidores, sem 
frear o progresso tecnológico.

Considerações finais
A inteligência artificial representa 

uma revolução tecnológica com poten-
cial de transformar positivamente a so-
ciedade. Contudo, também impõe no-
vos desafios jurídicos, especialmente no 
campo da responsabilidade civil.

O Brasil precisa avançar na criação de 
normas específicas que equilibrem a pro-
teção dos direitos individuais e o incen-
tivo à inovação. A consolidação de um 
regime de responsabilidade civil adap-
tado à IA, combinando responsabilida-
de objetiva e subjetiva, é essencial para 
garantir um ambiente regulatório segu-
ro, ético e propício ao desenvolvimento 
tecnológico sustentável.

Responsabilidade civil no 
uso de Inteligência Artificial

A Inteligência 
Artificial (IA) tem 
promovido trans-
formações pro-
fundas em diver-
sos setores, como 
saúde, transpor-
te, educação e co-
mércio. Seu avan-
ço tem redefinido 
a forma como a sociedade interage com 
a tecnologia, trazendo inúmeros bene-
fícios, mas também novos desafios jurí-
dicos, especialmente no campo da res-
ponsabilidade civil.

Quando sistemas de IA causam da-
nos, surge a dificuldade de determinar 
quem deve ser responsabilizado — o de-
senvolvedor, o fabricante, o operador ou 
o usuário final. Essa incerteza decorre 
da autonomia e imprevisibilidade dos 
sistemas, que muitas vezes tomam de-
cisões sem controle direto humano, o 
que desafia os modelos tradicionais de 
responsabilização.

No Brasil, o Có-
digo Civil, o Mar-
co Civil da Inter-
net e a Lei Ge-
ral de Proteção 
de Dados (LGPD) 
oferecem bases 
gerais, mas não 
são suficientes 
para tratar das es-

pecificidades da IA, deixando lacunas 
quanto à responsabilidade por falhas ou 
danos gerados por esses sistemas.

Responsabilidade civil 
e suas modalidades
A responsabilidade civil no Brasil se 

divide em objetiva e subjetiva:
• Responsabilidade objetiva (art. 

927 do Código Civil): independe de 
culpa e se aplica a atividades que en-
volvem risco ou estão previstas em lei. 
No contexto da IA, aparece especial-
mente nas relações de consumo, on-
de o fornecedor responde pelos danos, 

é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani Advocacia e 
Presidente da Comissão de Direito Empresarial da OAB/SP - Subseção de Sumaré.

E mail: johnny.bradley@hotmail.com - Endereço: Rua Dom Barreto, 
1.380, Centro, Sumaré/SP - End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, 
Sumaré/SP | Fones: (19) 2216-2005 – (19) 99700-0079

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley

2ª Vara Cível de Hortolândia julgou procedente ação popular que cobra instalação integral da rede de esgoto no bairro; 
empresa tem prazo de 180 dias para fazê-lo sob pena de multa diária; moradores relatam viver em ambiente insalubre

A Justiça de Hortolândia 
determinou que a Sabesp 
realize, em até 180 dias, to-
das as obras necessárias 
para garantir a coleta e o 
tratamento integral de es-
goto no Jardim Nova Hor-
tolândia. A decisão, do juiz 
Mateus Merino Cuesta Jor-
ge Moraes, da 2ª Vara Cí-
vel da cidade, aponta fal-
ta de infraestrutura sani-
tária e diz que o problema 
configura violação aos di-
reitos fundamentais à saú-
de, à dignidade e ao meio 
ambiente. A decisão decor-
re de ação popular movida 
por moradores e tramita 
desde 2019.

Os moradores relatam 
viver em um ambiente in-
salubre, devido à ausên-
cia de rede adequada de 
coleta e tratamento de es-
goto. O esgoto corria a céu 
aberto, especialmente em 
áreas próximas a locais pú-
blicos de grande circula-
ção, como Pronto Atendi-
mento e uma escola infan-
til do bairro.

Segundo os relatos, o 
bairro é constantemente 
tomado por um forte odor 
de fezes, o que torna o ar 
“irrespirável e desagradá-
vel”. O mau cheiro é atri-
buído ao despejo irregular 
de esgoto sem tratamento.

O ambiente descrito 
também é infestado de 
moscas e mosquitos, in-

Juiz deu prazo de 180 dias para que obras de saneamento sejam realizadas em bairro de Hortolândia

Justiça obriga Sabesp a finalizar rede 
de esgoto no Jardim Nova Hortolândia

divulgação A sentença determina 
que a Sabesp implante to-
da a rede de coleta, trata-
mento e destinação final 
de esgoto, desde as liga-
ções residenciais até o sis-
tema de tratamento com-
pleto. O descumprimento 
do prazo de 180 dias impli-
cará em multa diária, cujo 
valor será fixado na fase de 
execução do processo.

OUTRO LADO
A Sabesp informou que 

toda a área formal do Jardim 
Nova Hortolândia é atendida 
por sistema de coleta e trata-
mento de esgoto em pleno 
funcionamento. Todo o es-
goto coletado é direciona-
do à Estação de Tratamento 
de Esgotos (ETE) Hortolân-
dia, garantindo que o ser-
viço seja prestado de acor-
do com os padrões ambien-
tais e sanitários exigidos pe-
los órgãos reguladores.

“A Sabesp reitera seu com-
promisso com o cumpri-
mento da legislação ambien-
tal e informa que não rea-
liza intervenções em áreas 
de preservação permanen-
te ou ambiental, justamen-
te para assegurar a proteção 
e conservação do meio am-
biente. A empresa informa 
também que irá prestar os 
esclarecimentos à Justiça e 
que continuará colaborando 
com as autoridades compe-
tentes para assegurar a con-
tinuidade dos serviços den-
tro dos critérios legais e téc-
nicos estabelecidos”.

cluindo vetores de dengue 
e outras doenças trans-
missíveis. 

O magistrado afirmou 
que “o direito ao sanea-
mento básico é expressão 
concreta do direito à saúde 
e integra o núcleo essen-
cial dos direitos sociais”. 
Segundo ele, o Estado e as 
concessionárias não po-
dem alegar limitações ad-
ministrativas ou orçamen-
tárias para postergar servi-

ços básicos. “A essenciali-
dade do saneamento torna 
imperiosa a ação dos po-
deres públicos, sobretudo 
quando há situações que 
perduram por anos, com 
mínima evolução e graves 
consequências à saúde co-
letiva”, escreveu.

O juiz ressaltou ain-
da que, mesmo em áreas 
com ocupações irregula-
res, a falta de rede de es-
goto não pode ser justi-

ficada. Moraes destacou 
que a Sabesp pode e de-
ve executar obras de in-
fraestrutura mesmo antes 
da regularização fundiá-
ria. “Não é cabível condi-
cionar o acesso ao sanea-
mento básico à legaliza-
ção dos imóveis, sob pena 
de perpetuar desigualda-
des e comprometer a saú-
de pública”, afirmou.

Para o juiz, a demora 
na execução das obras — 

que já se arrasta há mais 
de seis anos — evidencia 
“uma situação de desres-
peito aos mais elementares 
direitos que caracterizam 
uma vida digna”. Ele re-
forçou que o fornecimen-
to de água potável e o es-
gotamento sanitário “não 
podem ser tratados como 
atos de conveniência ad-
ministrativa, mas como 
obrigações constitucionais 
de execução imediata”.

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Whey Protein, ou proteína do so-
ro do leite, é um suplemento alimentar 
bastante conhecido, especialmente en-
tre praticantes de atividades físicas, mas 
seus benefícios vão muito além do públi-
co esportivo. Derivado do leite duran-
te o processo de fabricação do queijo, o 
Whey é considerado uma proteína com-
pleta, pois fornece todos os aminoácidos 
essenciais que o organismo precisa pa-
ra funções vitais, como reparo muscular, 
síntese de enzimas e hormônios, manu-
tenção do sistema imunológico e supor-
te à saúde em geral.

Todos precisam de proteínas, mas al-
gumas pessoas têm necessidades maio-
res ou enfrentam dificuldades para atin-
gir a meta diária apenas com alimen-
tos convencionais. Atletas que reali-
zam treinos de força ou resistência, por 
exemplo, precisam de uma quantida-
de maior para promover recuperação 
e crescimento muscular. Idosos se be-
neficiam da ingestão adequada de pro-

teínas para prevenir a perda de massa 
muscular, conhecida como sarcopenia. 
Gestantes, lactantes, pessoas em recu-
peração de cirurgias ou doenças e in-
divíduos com dietas restritas também 
podem necessitar de um aporte extra. 
Além disso, muitas pessoas, mesmo sem 
necessidades aumentadas específicas, 
têm dificuldade de atingir a quantidade 
necessária de proteína ao longo do dia. 
Seja por limitações de tempo, por difi-
culdade em consumir grandes volumes 
de comida ou por precisar de praticida-
de, o Whey Protein surge como uma al-
ternativa eficiente e conveniente para 
auxiliar essas pessoas a baterem suas 
metas proteicas. É importante reforçar 
que o Whey Protein não é essenciale e 
que é totalmente possível atingir a in-
gestão diária recomendada de proteínas 
apenas por meio da alimentação. O su-
plemento serve apenas como uma op-
ção prática para situações em que isso 
se torna mais difícil.

Uma das principais vantagens do 
Whey Protein é justamente sua pratici-
dade. Ele permite que se alcance a inges-
tão proteica diária de forma rápida e fá-
cil, sem depender exclusivamente de ali-
mentos sólidos. Por exemplo, um smoo-
thie feito com Whey, frutas e aveia forne-
ce proteínas, carboidratos, vitaminas e 
minerais em poucos minutos, tornando-
-se uma refeição rápida e nutritiva. Essa 
praticidade é especialmente útil em ro-
tinas corridas ou para quem tem dificul-
dades em consumir proteínas suficientes 
apenas com a alimentação convencional.

No mercado, existem diferentes tipos 
de Whey Protein, cada um com caracte-
rísticas específicas que atendem a neces-
sidades variadas. O Whey Protein Con-
centrado (WPC) contém entre 50% e 80% 
de proteína por peso, mantendo compo-
nentes bioativos do leite, como imuno-
globulinas e lactoferrina, e é uma opção 
mais econômica. O Whey Protein Isola-
do (WPI) apresenta concentração supe-
rior a 90% de proteína, com baixo teor 
de gordura e lactose, sendo indicado pa-
ra pessoas com intolerância à lactose ou 
que buscam um suplemento mais puro. 
O Whey Protein Hidrolisado (WPH) pas-
sa por um processo de hidrólise, que que-
bra a proteína em peptídeos menores, fa-
cilitando a digestão e absorção, sendo in-
dicado principalmente para pessoas que 
apresentam algum problema que preju-
dique a absorção da proteína, como doen-
ças intestinais que dificultam a assimila-
ção dos nutrientes. Outra opção é o Whey 
Protein 3W, que é simplesmente a combi-
nação dos três tipos, concentrado, isola-
do e hidrolisado em uma única fórmula.

É importante mencionar que as ver-
sões de Whey Protein com sabor geral-
mente contêm aditivos e adoçantes pa-
ra melhorar o paladar e a conservação. 

Tecnicamente, isso significa que são con-
siderados ultraprocessados. No entanto, 
isso não reduz seu valor como ferramen-
ta para atingir a ingestão proteica diária, 
desde que seja utilizado com moderação 
e inserido dentro de uma alimentação 
equilibrada. Optar por versões com me-
nor quantidade de aditivos ou utilizar o 
Whey em preparações caseiras pode ser 
uma forma de aproveitar seus benefícios 
de maneira mais natural.

Além disso, a escolha de produtos de 
marcas confiáveis é essencial, garantin-
do que não haja contaminantes ou ex-
cesso de aditivos prejudiciais à saúde. 
É importante também não exagerar na 
ingestão de proteínas, especialmente 
em pessoas com doenças renais. Con-
sumir quantidades extremas de proteí-
na além da necessidade diária não traz 
benefícios adicionais, apenas represen-
ta um gasto financeiro desnecessário. 
Vale destacar que, além de favorecer o 
crescimento e manutenção muscular, 
o Whey Protein pode contribuir para a 
sensação de saciedade, auxiliando no 
controle do peso, e desempenhar papel 
positivo na saúde metabólica.

Em resumo, o Whey Protein é uma fer-
ramenta versátil e eficiente para ajudar a 
atingir a ingestão diária de proteínas, seja 
para manutenção da saúde, prevenção da 
perda muscular ou suporte ao desempe-
nho esportivo. Com diferentes tipos dis-
poníveis, praticidade de uso e a possibi-
lidade de incluir sabor e variedade, ele se 
apresenta como uma alternativa interes-
sante dentro de uma alimentação equili-
brada. O mais importante é utilizá-lo com 
consciência, priorizando a qualidade do 
produto e mantendo uma alimentação di-
versificada, garantindo que o suplemento 
seja um aliado da saúde e não um substi-
tuto da alimentação natural.

Whey Protein: o que é, para quem 
serve e como escolher a melhor opção

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

FINANÇAS MUNICIPAIS

Proposta apresentada pelo prefeito Leitinho prioriza saúde e educação, que concentram a maior parte dos investimentos, 
com R$ 122,2 milhões e R$ 101,3 milhões, respectivamente; projeto também reserva R$ 11,7 milhões para contingência 

A Prefeitura de Nova 
Odessa enviou à Câma-
ra Municipal projeto de 
lei que define o orçamen-
to municipal para o exer-
cício financeiro de 2026. 
A proposta estima a recei-
ta e a despesa total em R$ 
375.785.000,00, valor que 
será distribuído entre a ad-
ministração direta e indire-
ta do município.

Na exposição de motivos, 
o prefeito Cláudio Schoo-
der, o Leitinho (PSD), des-
tacou que a peça orçamen-
tária cumpre as determina-
ções da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal e da Cons-
tituição Federal, sendo “de 
importância primordial pa-
ra o planejamento das ati-
vidades públicas”.

De acordo com o texto, a 
receita municipal será ob-
tida por meio da arreca-
dação de tributos, rendas 
e outras fontes correntes e 
de capital. Já as despesas 
estão distribuídas por fun-
ção de governo e categoria 
econômica.

Áreas da saúde e educação concentram maior fatia do orçamento de Nova Odessa; cidade já inaugurou tomógrafo

Prefeitura de Nova Odessa prevê para 
2026 orçamento de R$ 375,7 milhões

divulgação O projeto autoriza o Po-
der Executivo a suplemen-
tar dotações orçamentá-
rias em até 30% do valor 
total do orçamento, con-
forme necessidade, além 
de prever apoio financei-
ro a entidades sem fins lu-
crativos das áreas de saú-
de, educação e assistên-
cia social.

As principais despe-
sas correntes somam R$ 
351,7 milhões, enquanto 
investimentos e amorti-
zações de dívidas repre-
sentam R$ 12,3 milhões. 
A Câ ma ra Mu n ic ipa l 
contará com R$ 11,2 mi-
lhões no orçamento.

Na mensagem enviada 
ao Legislativo, o prefeito 
afirmou esperar “integral 
aprovação dos membros 
desta Casa de Leis”, ressal-
tando que os demonstrati-
vos contábeis e fiscais ane-
xados são autoexplicativos 
e refletem o planejamento 
municipal para 2026.

O projeto começou a 
tramitar nas comissões 
permanentes da Câmara 
e deve ser votado até o fim 
do ano.

A saúde lidera a desti-
nação de recursos, com R$ 
122,2 milhões, seguida pela 
educação, com R$ 101,3 mi-
lhões, e administração pú-
blica, com R$ 44 milhões. 

Também estão previstos R$ 
15,6 milhões para seguran-
ça pública, R$ 12 milhões 
para meio ambiente e R$ 
6,9 milhões para assistên-
cia social.

Outras áreas, como ur-
banismo (R$ 30,3 milhões), 
cultura (R$ 1,9 milhão) e 
esportes e lazer (R$ 4,4 mi-
lhões), também terão in-
vestimentos previstos. O 

orçamento reserva ainda 
R$ 11,7 milhões para con-
tingência, incluindo R$ 
6,7 milhões destinados às 
emendas impositivas do 
Legislativo.

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Quem mora em Horto-
lândia e pretende pedir 
isenção do IPTU (Impos-
to Predial e Territorial Ur-
bano) precisa se apressar. 
O prazo para fazer a so-

licitação, neste ano, para 
que ela seja aplicada no 
imposto do ano seguinte, 
se encerra no próximo dia 
31 de outubro. Quem per-
der o prazo só poderá soli-
citar a isenção para 2027 a 
partir do recebimento do 
carnê 2026.

Para fazer a solicitação 
é preciso ir, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h, 
até a Praça de Atendimento 
do Paço Municipal “Palácio 
dos Migrantes”, localizado 
na Rua Professora Celina 
Franceschini Bueno, 100, 
no Jardim Metropolitan.

De acordo com a Secre-
taria de Finanças, o Códi-
go Tributário Municipal 
prevê nove categorias pa-
ra a isenção do IPTU. Para 
cada uma delas há crité-
rios específicos para aná-
lise e eventual concessão 
de isenção. 

No caso da categoria 
“aposentados, pensionistas 
e LOAS (Lei Orgânica de As-
sistência Social)/BPC (Bene-
fício de Prestação Continua-
da)”, por exemplo, entre os 
critérios observados estão 
os de que o valor máximo 
do benefício seja de 35% do 

teto do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social) e a 
renda familiar não pode ul-
trapassar o valor de três sa-
lários mínimos e meio.

Outros dois casos mais 
comuns são: ser pessoa ca-
rente de recursos financei-
ros e ter comorbidade.

Contribuintes têm até 31 de outubro para pedir isenção de IPTU
moradores de Hortolândia
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Para a consultora finan-
ceira Rosielle Diogo Pega-
do, o Refis é uma oportu-
nidade vantajosa para ficar 
em dia com o fisco, prin-
cipalmente para o contri-
buinte que tem reserva de 
recursos financeiros e po-
de aproveitar o desconto 
de 100% de juros e multas 
ao quitar o débito em uma 
única parcela. “É o melhor 
negócio financeiro que o 
contribuinte pode fazer pa-
ra sanar a dívida e elimi-
nar o “câncer” do endivida-
mento tributário”, assinala.

Na avaliação da espe-
cialista, o endividamento 
com impostos é “traiçoei-
ro” porque os juros e mul-
tas crescem muito mais rá-
pido do que a dívida de um 
banco comum, chegando 
a superar a taxa do cartão 
de crédito em alguns ca-
sos. “Ao oferecer 100% de 
desconto nesses encargos, 
a prefeitura reduz a dívida 
a quase zero, pois o contri-
buinte volta a pagar ape-
nas o valor original do im-
posto, corrigido pela infla-
ção”, observa a consultora.

Rosielle acrescenta que 
do ponto de vista finan-
ceiro, a economia gera-
da é um retorno imediato 
e garantido que nenhum 
investimento no merca-
do pode oferecer. “É uma 
oportunidade imperdível 
para quem tem reserva fi-
nanceira”, recomenda a es-
pecialista.

O contribuinte com dé-
bitos, mas sem dinhei-
ro para pagar à vista, de-
ve ignorar o programa? A 
resposta é não, afirma Ro-
sielle. “A maioria não terá 
o valor à vista, mas o pro-
grama compensa mesmo 
no parcelamento. O objeti-
vo é buscar o desconto má-
ximo que seu bolso permi-
tir”, recomenda.

A consultora orienta que 
o contribuinte deve olhar 
atentamente as tabelas de 
parcelamento progressi-
vo que as prefeituras ofe-
recem. “Se o desconto de 
100% é a melhor opção, 
o desconto de 80% em 12 
vezes ou 60% em 24 vezes, 
por exemplo, ainda é um 
negócio excelente. O foco 

Acordo é vantajoso para contribuinte,
afirma consultora financeira de Sumaré

Rosielle Pegado: desconto de 100% em juros e multas 
é oportunidade imperdível para quem tem a reserva

arquivo

Americana é a cidade da 
região com o maior mon-
tante a receber de contri-
buintes: mais de R$ 1,2 bi-
lhão. São 53.161 pessoas 
com impostos atrasados. 
De acordo com a Unida-
de de Arrecadação da Se-
cretaria Municipal da Fa-
zenda, o ISS (Imposto So-
bre Serviço) corresponde a 
66,46% dos lançamentos e 
20,40% dos valores.

O Refis vai até o dia 28 
de outubro. A Secretaria 
Municipal da Fazenda in-
formou que o programa 
prevê desconto de 100% 
em juros e multas para pa-
gamento à vista; 90% de 
desconto para pagamen-
tos em até seis parcelas; 
70% para pagamentos en-
tre 7 e 24 parcelas; 50% 
entre 25 e 48 parcelas e 
30% entre 49 e 60 parcelas.

Para atender devedores 
com débitos acima do va-
lor de R$ 480 mil, há uma 
modalidade de parcela-
mento estendida em até 
96 parcelas, com desconto 
de 20%. Todos os descon-

tos incidem sobre juros e 
multas. “As condições de 
negociação em 2025 são 
as melhores já estabele-
cidas na história do mu-
nicípio”, afirmou o prefei-
to Chico Sardelli.

Débitos inscritos em Dí-
vida Ativa, como multas, 
IPTU, ISS e outras taxas, 
podem ser parcelados. IT-
BI e multas de trânsito não 
estão incluídos, pois pos-
suem legislação específica. 
Dívidas com o DAE (De-
partamento de Água e Es-
goto) também podem ser 
renegociadas diretamen-
te com a autarquia.

“É muito importante 
para todos que as dívidas 
sejam negociadas. Para os 
contribuintes, pois resta-
belece sua condição de 
adimplência com sua ci-
dade e para o Município 
que terá recuperada par-
te de sua arrecadação, o 
que pode viabilizar me-
lhorias na gestão pública 
como um todo”, observa a 
secretária de Fazenda, Si-
mone Bruno.       | Beth Soares

Americana tem cerca 
de R$ 1,2 bilhão para 
receber de devedores

REFIS 2025 

Programas de regularização de débitos fiscais em andamento em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, Monte Mor e 
Americana oferecem aos contribuintes inadimplentes até 100% de desconto em juros e multas, uma oportunidade 
vantajosa para quitar dívidas tributárias, segundo consultora financeira entrevistada pelo Tribuna Liberal

A inadimplência com 
impostos e taxas soma um 
rombo de mais de R$ 1,5 
bilhão aos cofres das pre-
feituras de Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor e Americana. Na 
tentativa de recuperar os 
tributos em atraso, os mu-
nicípios oferecem aos con-
tribuintes até 100% de des-
conto em juros e multas por 
meio do Refis (Programa de 
Regularização Fiscal). As 
propostas de renegociação 
dos débitos tributários são 
vantajosas ao contribuinte, 
segundo avaliação da con-
sultora financeira Rosielle 
Diogo Pegado (veja repor-
tagem nesta página).

São mais de 200 mil con-
tribuintes em débito, se-
gundo levantamento rea-
lizado nas prefeituras. 
Os R$ 1,5 bilhão devidos 
equivalem, por exemplo, à 
construção de mais de 800 
Unidades Básicas de Saú-
de Porte 1, com custo esti-
mado em R$ 1,8 milhão ca-
da, segundo o Ministério 
da Saúde, ou 535 creches 
com custo médio de R$ 2,8 
milhões a unidade.

Em Hortolândia, 60 mil 
contribuintes podem ser 
beneficiados pelo Progra-
ma de Regularização Fis-
cal da Prefeitura, segundo a 
Prefeitura. São pessoas que 
estão em situação irregular 
pelo não pagamento de ta-
xas, multas e impostos mu-
nicipais, como o IPTU (Im-
posto Predial e Territorial 
Urbano) e o ISS (Imposto 
Sobre Serviços), por exem-
plo. A dívida desse grupo 
de contribuintes é de apro-
ximadamente R$ 140 mi-

Hortolândia: 60 mil contribuintes inadimplentes têm até o dia 20 de dezembro para aproveitar descontos do Refis

Municípios da região tentam recuperar 
R$ 1,5 bi em impostos e taxas atrasados

divulgação vas até 31 de dezembro de 
2024. As propostas incluem 
planos comunitários, tari-
fas de água e esgoto e mul-
tas administrativas. O mu-
nicípio não informou o va-
lor total da dívida de contri-
buintes com tributos.

Segundo a Prefeitura, 
quem quitar as pendências 
à vista terá 100% de des-
conto sobre multas e juros. 
Outra opção é parcelar em 
até quatro vezes, com en-
trada de 50% e 80% de des-
conto sobre multas e juros.

O contribuinte também 
pode dividir o débito em 
até 12 vezes, com entra-
da de 40% e 60% de des-
conto sobre multas e ju-
ros, ou em até 24 parce-
las, com entrada de 30% 
e 20% de desconto sobre 
multas e juros. O valor mí-
nimo de cada parcela é de 
R$ 100,00. O pagamento à 
vista e as entradas podem 
ser parcelados no cartão 
de crédito.

Em Nova Odessa, as dí-
vidas com impostos ultra-
passam R$ 200 milhões, 
segundo cálculos da Pre-
feitura. O município pror-
rogou o prazo de adesão 
ao Refis para até 08 de de-
zembro. Até lá, moradores 
e empresas têm a oportu-
nidade de quitar as dívi-
das com desconto de até 
95% sobre juros e multas 
para quem optar pelo pa-
gamento à vista.

Também é possível par-
celar a dívida em até 60 
meses (cinco anos), com 
descontos que variam con-
forme o número de parce-
las. Desde o início do pro-
grama, em setembro, já fo-
ram negociados R$ 3,4 mi-
lhões, conforme divulgado 
pela Prefeitura.

lhões, estima a Secretaria 
de Finanças. A maior parte 
do débito é com IPTU e ISS.

O Refis oferece a possibi-
lidade de regularização de 
pendências fiscais de valo-
res de até R$ 13 mil, relati-
vos ao período que vai até 
31 de dezembro de 2024. Os 
interessados têm até o dia 
20 de dezembro para ade-
rir ao programa.

A Prefeitura oferece re-
dução de 100% da multa e 
dos juros para quem pagar 
à vista. Outra opção ao con-
tribuinte é o parcelamen-
to em até 24 vezes com di-
minuição de juros e multas 
que variam de 90% a 40%, 

dependendo da quantida-
de de parcelas escolhidas.

O secretário de Finan-
ças de Hortolândia, Antô-
nio Agnelo Bonadio, obser-
va que o Refis oferece bene-
fícios significativos para o 
contribuinte e à Prefeitura.

“O contribuinte tem a 
oportunidade de regula-
rizar sua situação fiscal 
de maneira mais barata e 
suave...E a Administração 
Pública pode aumentar a 
arrecadação municipal de 
forma eficiente, direcionan-
do os recursos obtidos para 
áreas prioritárias como saú-
de, educação e infraestru-
tura”, observa o secretário.

FIQUE EM DIA
Monte Mor tenta rene-

gociar dívidas de mais de 
10 mil contribuintes, que 
somam R$ 7.005.170,85, a 
maior parte referente ao 
IPTU, segundo a Prefeitu-
ra. Por meio do Programa 
Monte Mor em Dia, a Ad-
ministração propõe des-
conto de até 100% em juros 
e multas para quem sal-
dar a dívida em uma úni-
ca parcela. Contribuintes 
com débitos vencidos até 
o final do ano passado, po-
dem aderir ao programa 
até o dia 31 de dezembro.

Quem preferir fazer o 
pagamento em até 12 par-

celas, terá redução de 70%, 
em até 24 vezes, 50% de 
desconto e em até 36 ve-
zes, 30% de redução. Além 
disso, os débitos relativos 
à contribuição de melho-
rias poderão ser parcela-
dos em até 36 vezes, com 
redução de 100% no valor 
dos juros e multas. Segun-
do a Prefeitura, as parcelas 
não podem ser inferiores 
a R$100,00 e o contribuin-
te não pode ter dívidas em 
aberto neste ano.

O Programa Fique em 
Dia Sumaré oferece con-
dições especiais para pes-
soas físicas e jurídicas acer-
tarem dívidas fiscais ati-

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

deve ser: escolha o menor 
número de parcelas que 
você consegue pagar sem 
falta. Quanto mais rápido 

você liquidar, maior o des-
conto e menor a chance de 
reincidência de juros”, des-
taca Rosielle.       | Beth Soares



As obras de abertura da 
nova Avenida Americana, 
que vai interligar as aveni-
das Nossa Senhora de Fáti-
ma e Bandeirantes, avan-
çaram esta semana com a 
execução da base do pavi-
mento, que tem como ob-
jetivo preparar a superfície 
para as próximas camadas 
de asfalto. Os trabalhos são 
realizados pela Prefeitura 
de Americana.

O serviço começou nas 
proximidades do Velódro-
mo Municipal e já foi exe-

cutado até o cruzamento 
com a Rua Ilhéus, junta-
mente com a implantação 
das guias, sarjetas e ga-
lerias pluviais. Os traba-
lhos seguem agora rumo 
ao cruzamento com a Rua 
Maranhão, onde as equi-
pes atuam também na re-
de de drenagem.

“A nova Avenida Ame-
ricana vai representar um 
avanço importante na in-
fraestrutura viária da nossa 
cidade, criando uma alter-
nativa de acesso entre duas 
vias de grande movimento. 
Essa conexão vai contribuir 
para melhorar a mobilida-

de urbana, reduzir o fluxo 
em vias próximas e oferecer 
mais agilidade e segurança 
no deslocamento dos moto-
ristas”, destacou o secretá-
rio de Obras e Serviços Ur-
banos, Adriano Alvarenga 
Camargo Neves.

A obra consiste no pro-
longamento da Avenida Ri-
cieri Covessi. Com aproxi-
madamente 1.100 metros 
de extensão e 15 metros de 
largura, o traçado da no-
va via tem início no cru-
zamento da Avenida Nossa 
Senhora de Fátima com a 
Rua Pastor Lázaro de Cam-
pos, nas proximidades do 

Hospital Municipal, e se-
gue até a Avenida Bandei-
rantes, conectando-se ao 
Viaduto Prefeito João Ba-
tista de Oliveira Romano.

A execução é dividida 
em dois trechos, sendo 
650 metros realizados co-
mo contrapartida do em-
preendimento Residen-
cial Vila Botanique, loca-
lizado nessa avenida, e 450 
metros construídos dire-
tamente pela administra-
ção municipal.

“Essa via será um no-
vo eixo de circulação que 
vai facilitar o tráfego en-
tre regiões estratégicas 

da cidade. Essa interliga-
ção vai permitir uma me-
lhor distribuição do fluxo 
de veículos, além de am-
pliar as opções de desloca-
mento, beneficiando dire-
tamente quem transita pe-
las avenidas Bandeirantes 
e Nossa Senhora de Fáti-
ma”, acrescentou o secre-
tário-adjunto de Trânsito, 
Marcelo Giongo.

R$ 4,6 MILHÕES
O valor total da obra é 

estimado em R$ 4,6 mi-
lhões. O trecho da ave-
nida que será construído 
pela administração mu-

nicipal tem investimento 
de R$ 1.878.197,22, como 
parte de um pacote de re-
cursos de R$ 25 milhões 
da Desenvolve SP, agên-
cia de fomento do gover-
no paulista, intermediado 
pelo prefeito Chico Sardel-
li (PL) junto ao então depu-
tado Vanderlei Macris e ao 
presidente da Alesp (As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo), André 
do Prado (PL).

A abertura da nova Ave-
nida Americana, que mar-
geia o Córrego Santa Angé-
lica, possui licenciamento 
ambiental.

Obras da nova Avenida Americana avançam com base do pavimento
INTERLIGAÇÃO VIÁRIA

DOMINGO,
19 DE outubro DE 2025 Cidades08 Tribuna Liberal

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Sofia Brasil lança a irreverente 
“Casa, beija, mata”

Após alcançar o 1º lugar do pop na-
cional pela Crowley com o EP Sô Forte, 
apresentando seu lado confiante e irre-
verente, aquilo que mostramos quando 
saímos de nossas casas, a cantora e com-
positora Sofia Brasil inicia seu segundo 
projeto, Sô Frágil. o qual, evidencia o seu 
lado mais íntimo e vulnerável - apenas 
o que não é mostrado para fora das pa-
redes de seu quarto.

O primeiro single, “Casa, beija ou ma-
ta”, que chegou a última quinta-feira (16) 
em todas as principais plataformas de 
distribuição digital, mistura vários rit-
mos populares em um som dançante 

que revela, por trás da batida, a inten-
sidade de quem ama demais. Mostran-
do sua versatilidade, Sofia Brasil rea-
firma seu lugar como uma das vozes 
mais promissoras da nova cena popu-
lar brasileira.

“Essa quem já amou sabe como é! 
Quando a gente começa a conviver mui-
to com alguém, as pequenas coisas do 
dia a dia começam a pesar — uma toa-
lha molhada na cama, tempo demais no 
celular, demorar pra se arrumar… nada 
disso faz a gente deixar de amar, mas ti-
ra qualquer um do sério de vez em quan-
do”, explica a artista. 

“É aquele tipo 
de amor que, num 
segundo, você tá 
abraçadinha toda 
apaixonada, e no 
outro já tá olhan-
do e pensando 
“meu Deus, se-
rá que dá pra não 
respirar tão alto 
assim? Por isso o 
título “Casa, beija 
ou mata” faz todo 
sentido”, conta. 

“Como a músi-
ca diz: “todo dia 
eu te amo, mas de 
hora em hora você me tira do eixo”.

É pra rir dessa confusão que é o amor 
de verdade — cheio de altos e baixos, ca-
rinho e implicância, e essa mistura caó-
tica de todo relacionamento. Ouça, tenho 
certeza que você irá se identificar com 
algum trecho da música”, aposta Sofia.

SOFIA BRASIL
A jornada de Sofia Brasil na música co-

meçou cedo. Com apenas oito anos de 
idade, sua voz já encantava quem a ou-
via. Nascida e crescida em São Paulo, ca-
pital paulista, local onde vem grande par-
te de sua inspiração, tem raízes tanto no 
interior quanto na região Norte do Brasil.

Em sua cami-
nhada em um 
centro cultural 
como São Paulo, 
Sofia Brasil teve 
contato com pes-
soas e lugares das 
mais diversas re-
giões do Brasil. 
Imagine cami-
nhar pelas ruas 
de São Paulo... de 
uma casa você es-
cuta um MPB. Nos 
bares, é pagode ou 
um sambinha. No 
fone do vizinho, 

rap. Na festa ao lado, sertanejo. Isso é um 
pouco da sensação de passear em uma ci-
dade tão diversa, agora imagina nascer e 
crescer na muvuca paulistana? Essa é a 
realidade da menina mulher, Sofia Brasil, 
que sempre foi fascinada por essa mistura 
de culturas, se inspirando em ritmos co-
mo brega, mpb, pop, sertanejo e samba. 
Um estilo batizado de “Brega chique”, por 
Tierry (cantor e compositor).

Foi assim que nasceu o “Brega chi-
que”: uma mistura autêntica de estilos, 
com batidas que lembram o sertanejo e 
o brega, timbres que evocam a popula-
ridade, e uma alma que é única, porque 
é de Sofia Brasil.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

HUMANIZAÇÃO DO ATENDIMENTO

Projeto ‘Olhar para si: acolhimento para quem cuida’ é voltado a familiares e cuidadores de pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista atendidas pela rede municipal para promover escuta, apoio emocional e troca de experiências

O Espaço TEA, dedicado 
ao atendimento de pessoas 
com Transtorno do Espec-
tro Autista, no Núcleo de 
Especialidades de Ame-
ricana, dará início no dia 
6 de novembro ao projeto 
“Olhar para si: acolhimen-
to para quem cuida”, um 
grupo terapêutico voltado 
a cuidadores de pessoas 
com TEA atendidas pe-
la rede municipal de saú-
de. A proposta visa ofere-
cer um espaço de escuta, 
apoio emocional e troca de 
experiências para mães e 
familiares que convivem 
diariamente com as de-
mandas do cuidado.

O projeto é uma inicia-
tiva da Prefeitura de Ame-
ricana, por meio da Secre-
taria de Saúde, e será con-
duzido pela equipe técni-
ca do Núcleo de Especiali-
dades. Os encontros acon-
tecerão quinzenalmente, 
sempre às quintas-feiras, 
das 10h às 11h, no próprio 
Espaço TEA (Rua Goiânia, 
80 - Vila Nossa Senhora de 
Fátima). Não é necessário 

Conduzido pela equipe técnica do Núcleo de Especialidades, grupo oferecerá espaço de diálogo e reflexão

Espaço TEA de Americana começará
acolher cuidadores em 6 de novembro

divulgação lecemos o cuidador e, con-
sequentemente, melhora-
mos a qualidade do cuida-
do prestado aos nossos pa-
cientes”, destaca.

A coordenadora do Nú-
cleo de Especialidades, Va-
leska Dalanezi, reforça que 
o projeto está alinhado às 
diretrizes do Ministério da 
Saúde, que orientam a cria-
ção de grupos de apoio e 
convivência para famílias 
de pessoas com TEA. “O 
Olhar para si foi pensado co-
mo um espaço seguro, on-
de cada cuidador possa en-
contrar acolhimento, com-
preender seus próprios li-
mites e desenvolver estraté-
gias de enfrentamento mais 
saudáveis. Cuidar da saúde 
mental de quem cuida é es-
sencial para promover uma 
rede de atenção mais huma-
na e efetiva”, afirma.

O grupo “Olhar para si: 
acolhimento para quem 
cuida” integra as ações per-
manentes do Espaço TEA, 
que já realiza atividades 
de orientação parental e 
acompanhamento multi-
profissional voltadas a pa-
cientes diagnosticados com 
o transtorno.

fazer inscrição prévia, bas-
tando comparecer ao local 
no horário determinado.

Durante os encontros, 
conduzidos por uma psicó-
loga do Núcleo, os partici-
pantes terão a oportunida-
de de compartilhar vivên-
cias, expressar sentimen-
tos e refletir sobre as difi-
culdades e os aprendizados 

da rotina de cuidado. As re-
uniões terão formato aber-
to e dinâmico, permitindo 
que os temas surjam a par-
tir das necessidades e his-
tórias trazidas pelo grupo.

Quando identificadas si-
tuações de vulnerabilida-
de emocional ou social, os 
participantes poderão ser 
encaminhados para acom-

panhamento especializa-
do, garantindo continuida-
de ao cuidado.

DEMANDA CRESCENTE
A diretora da Unidade 

de Atenção Especializa-
da e de Urgência e Emer-
gência, Ana Rúbia Soares 
de Andrade, ressalta que o 
grupo surge como resposta 

a uma demanda crescente 
por espaços de escuta vol-
tados a familiares e cuida-
dores. “Quem cuida tam-
bém precisa ser cuidado. 
Esse projeto é uma forma 
de reconhecer a importân-
cia emocional, física e so-
cial de quem dedica tem-
po e afeto ao outro. Ao ofe-
recer acolhimento, forta-

Da Redação  l  AMERICANA
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O Fundo Social de Soli-
dariedade de Monte Mor 
terá mais uma oportunida-
de para os moradores estu-
darem e se aprimorarem. 
Desta vez será oferecido o 
curso de Informática total-
mente gratuito.

As aulas serão divididas 
em dois grupos de alunos. 
Haverá o curso de Infor-
mática Básica para quem 
precisa aprender o conteú-
do do zero e o de Informá-
tica Avançada. São 60 va-
gas disponíveis e as aulas 

Fundo Social de Monte Mor 
abre inscrições para novo curso

São 60 vagas disponíveis e as aulas ocorrerão em três períodos

INFORMÁTICA GRATUITA

divulgação
Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

No radar previdenciário: novas 
regras para aposentadoria de 

trabalhadores expostos a risco

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

A aposentadoria especial, benefí-
cio concedido a quem exerce ativi-
dades em condições que colocam em 
risco a saúde ou a integridade física, 
voltou ao centro do debate no Con-
gresso Nacional. A Comissão de Fi-
nanças e Tributação da Câmara dos 
Deputados realiza, nesta quinta-fei-
ra (16), às 10h, uma audiência públi-
ca para discutir mudanças nas re-
gras de concessão desse direito, que 
há anos mobiliza diversas categorias 
profissionais.

O encontro — que ainda terá local 
confirmado — promete reunir parla-
mentares, representantes sindicais e 
especialistas em Previdência Social 
para analisar os desafios e impactos 
das novas propostas em estudo.

PROPOSTAS EM DEBATE
A audiência foi solicitada pelo de-

putado Hildo Rocha (MDB-MA), re-
lator do Projeto de Lei Complemen-
tar 89/03, que tramita junto a mais 
de 150 outras proposições relacio-
nadas ao tema. O objetivo é atua-
lizar e uniformizar a legislação so-
bre a aposentadoria especial, reco-
nhecendo o caráter diferenciado de 
profissões que envolvem exposição 
a agentes nocivos, insalubridade ou 
periculosidade.

ENTENDA O BENEFÍCIO
A aposentadoria especial garan-

te tempo reduzido de contribuição, 
conforme o grau de risco da ativida-
de exercida, sem exigir idade míni-
ma. Em contrapartida, o trabalhador 
precisa comprovar a exposição con-
tínua a condições prejudiciais à saú-
de ou à segurança.

Atualmente, o tema gera intensos de-
bates por envolver tanto o reconheci-
mento do direito de categorias expostas 
a risco quanto a sustentabilidade finan-
ceira da Previdência Social, já que o be-
nefício representa uma forma de com-
pensar o desgaste físico e mental des-
ses profissionais ao longo da carreira.

OBJETIVO DA AUDIÊNCIA
De acordo com a Agência Câmara, a 

reunião busca avaliar os impactos so-
ciais, econômicos e jurídicos das no-
vas regras em discussão, além de ouvir 
as demandas de trabalhadores e enti-
dades representativas. A expectativa 
é de que o diálogo ajude a construir 
um modelo de aposentadoria especial 
mais justo e compatível com as reali-
dades do mercado de trabalho atual.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!
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Rodrigo Farias Borges, Oficial de Registro de Imóveis, Títulos e Documentos e Civil 
de Pessoas Jurídicas da Comarca de Sumaré/SP, situado na Avenida Luís Frutuoso, 
nº 508, Vila Santana, Sumaré-SP, FAZ SABER que ADILSON DE LIMA SILVA, RG nº 
40.***.*55-X-SSP/SP, CPF nº 352.***.**8-86, brasileiro, motorista, solteiro; e 
DORVALINO DA SILVA, RG nº 14.***.*37-0-SSP/SP, CPF nº 031.***.**8-75, brasileiro, 
aposentado, divorciado, requerem a adjudicação compulsória extrajudicial, prevista 
nos artigos 1.417 e 1.418 do Código Civil, do seguinte imóvel: Lote 36, Quadra 28, 
Loteamento Parque Pinheiros, Município de Hortolândia-SP, com área total de 
250,00 metros quadrados, objeto da matrícula nº 15.382, do Registro de Imóveis desta 
cidade e Comarca de Sumaré-SP, de titularidade de BG CONSTRUTORA 
IMOBILIÁRIA 45.***.***/0001-49, LUPÉRCIO PENTEADO 006.***.*58, DAISY 
VIANNA PENTEADO 148.***.*48-11, ROBERTO VAUTIER FRANCO 007.***.*38-00, 
HELOISA VAUTIER FRANCO 291.***.*68-93, AUGUSTO CINCINATO DE 
ALMEIDA LIMA 011.***.*68, MARGARIDA BORRELI DE ALMEIDA 004.***.*68-34, 
EDUARDO GUIMARÃES FALCONE 128.***.*48-04, ANA LUIZA FERNANDES 
FALCONE 259.***.*28-98, NILSON PERY TARGA VIEIRA 010.***.*08-53, MARIA 
ELENA MEREGE VIEIRA 667.***.*78-87, REYNALDO PORCHAT NETO 003.***.*48-
20, BEATRIZ SILVIA PORCHAT 527.***.*48-91, ROBERTO VAUTIER FRANCO 
JÚNIOR 091.***.*68-04, ALUÍZIO MALTOSO NUNES 001.***.*88-91, PLINIO 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE FILHO 019.***.*48, HELOISA CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE 609.***.*68-91, ROBERTO JOSÉ MELARAGNO 008.***.*48, 
HELENA DE SOUZA ARANHA MELARAGNO 941.***.*18-68. Assim, nos termos do 
item 467, cap. XX, das Normas de Serviço da Corregedoria Geral da Justiça de São 
Paulo, procede-se a expedição deste para ciência dos proprietários do direito real, que 
poderão se manifestar em 15 dias. Transcorrido o prazo, sem manifestação de 
qualquer interessado, ou sem pendência de diligências e achando-se em ordem a 
documentação, este oficial de registro de imóveis registrará a aquisição do imóvel com 
as descrições constantes do procedimento, nos termos do art. 216-B da Lei dos 
Registros Públicos. Eu, Anderson Alaminos Campanha, escrevente, o digitei e 
subscrevi, e o Oficial assina. 

NOVOS RECURSOS

Obra da UBS do S. Gabriel 
é destravada após 12 anos 
de espera em Monte Mor
Depois de paralisações que duram mais de uma década, Unidade Básica de 
Saúde finalmente deve sair do papel; confirmação é do vereador Alexandre 
Pinheiro, após conversas com o prefeito Murilo Rinaldo a respeito do projeto

Depois de 12 anos de es-
pera, a comunidade do Jar-
dim São Gabriel, em Monte 
Mor, recebeu uma boa no-
tícia: a construção da Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
será retomada. O anúncio 
foi feito pelo vereador Ale-
xandre Pinheiro (Republi-
canos), que informou ter 
recebido a confirmação 
do prefeito Murilo Rinaldo 
(PP) sobre o destravamen-
to do projeto.

“Faz mais de 12 anos que 
essa unidade de saúde não 
é inaugurada, não foi feito 
nada lá”, destacou Alexan-
dre, lembrando que a po-
pulação do bairro há mui-
to tempo sofre com a fal-
ta de atendimento próxi-
mo. Atualmente, os mora-
dores precisam se deslocar 
até o Jardim San Remo pa-
ra consultas e procedimen-
tos básicos.

O vereador explicou que 
destinou R$ 216 mil por 
meio de emenda imposi-
tiva e conseguiu mais R$ 
200 mil junto ao deputa-
do estadual Carlos Cezar 
para garantir o avanço da 
obra. “É uma alegria pa-
ra nós termos essa notícia. 
Vai passar por um proces-
so de licitação, e nós tere-
mos uma UBS novinha pa-
ra aquele povo que tanto 
precisa”, disse.

A obra da UBS do São 
Gabriel é marcada por um 
longo histórico de entraves. 
Segundo documentos ofi-
ciais da prefeitura, a cons-
trução, prometida há anos, 
teve início em 2016, atra-
vés de um convênio com o 

governo federal. À época, a 
empresa responsável rece-
beu uma parcela inicial de 
R$ 81,6 mil, mas não pres-
tou contas à gestão muni-
cipal nem à União, o que 
levou à suspensão dos re-
passes subsequentes — R$ 
244,8 mil e R$ 81,6 mil.

Diante da falta de pres-
tação de contas e da para-
lisação das obras, o convê-
nio foi cancelado em 2023. 
O ex-prefeito Edivaldo Bris-
chi (PSD) chegou a infor-
mar que não havia previsão 
de retomada dos trabalhos, 
apesar de reconhecer a im-
portância da unidade para 
a região. 

“Na gestão Edivaldo Bris-
chi, ele não colocou nenhu-
ma pedra lá”, chegou a di-
zer o ex-presidente da Câ-
mara, Altran José (MDB), 
em janeiro de 2024.

nova fase
Com o novo avanço, a 

atual administração deve 
utilizar os recursos para fi-
nalizar a unidade. O pro-
cesso de licitação, segun-
do Alexandre Pinheiro, se-
rá aberto nas próximas se-
manas, e a previsão é que 
a UBS seja entregue “mui-
to em breve”.

A Prefeitura de Monte 
Mor informou que o edital 
será publicado na próxima 
semana e a licitação deve 
ser realizada no início de 
dezembro.

divulgação

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Conclusão da obra representa fim de longa 
espera e amplia acesso a serviços de atendimento

“Na gestão 
Edivaldo 

Brischi, ele não 
colocou nenhuma 

pedra lá”

acontecerão nos períodos 
da manhã, tarde e noite. 
Ao todo serão 60 horas de 
curso. As inscrições po-
dem ser feitas por meio do 

link: https://encurtador.
com.br/b47WL.

O Fundo Social de Mon-
te Mor fica na Rua Siquei-
ra Campos, 241, no Centro. 
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Es t e  m o v i m e n t o 
foi originado pela 
AÇÃO INTEGRALIS-

TA BRASILEIRA (AIB), que 
foi um movimento político 
brasileiro ultranacionalis-
ta, corporativista, conser-
vador, tradicionalmente ca-
tólico, de extrema-direita, 
inspirado no fascismo ita-
liano, no integralismo lusi-
tano e baseado na Doutri-
na Social da Igreja Católica.

FUNDAÇÃO
A Ação Integralista Bra-

sileira foi fundada na cida-
de do Rio de Janeiro, onde 
foi sua sede, em 07 de ou-
tubro de 1932 pelo escri-
tor e jornalista Plínio Sal-
gado, com a participação 
de Gustavo Barroso, Mi-
guel Reale, e com adesão 
a este movimento de pes-
soas ilustres, tais como: San 
Tiago Dantas, Gofredo Tei-
xeira da Silva Teles, Alfre-
do Buzaid, Gerardo de Me-
lo Mourão, Vinicius de Mo-
rais, Dom Helder Câmara, 
Hélio Viana, José Lins do 
Rego e outros. Com a dis-
solução deste movimento 
em 10 de novembro de 1937, 
muitos deixaram de seguir 
esta ideologia.

A AIB foi uma organiza-
ção política que conquis-
tou a simpatia de membros 
da classe dirigente, de uma 
parcela da classe média e 
de uma parcela de oficiais 
das Forças Armadas. Mes-
mo o presidente Getúlio 
Vargas apoiou a organiza-
ção do movimento integra-
lista no seu início.

Em 07 de outubro de 
1932, Plínio Salgado lan-

çou o Manifesto de Outu-
bro de 1932, influenciado 
pelos ideais e práticas fas-
cistas que se desenvolve-
ram na Europa após o fim 
da 1ª Guerra Mundial. Este 
manifesto de extrema-di-
reita deu origem a Ação In-
tegralista Brasileira (AIB).

LEMA DO INTEGRALISMO
O lema do integralismo 

era “Deus, pátria e família”, 
que serviu como ponto de 
partida para se estender as 
propostas do movimento 
que ficou conhecido como 
fascismo brasileiro.

A palavra “Deus” indica 
a influência cristã dos in-
tegralistas, estando a figu-
ra divina em primeiro lu-
gar e ocupando o topo da 
estrutura hierárquica so-
cial, pois, para os integra-
listas, era Deus que dirigia 
o destino dos povos.

A “pátria” era definida 
pelos integralistas como 
“nosso lar”. A pretensão 
era aproveitar uma uni-
dade da população bra-
sileira dentro do territó-

rio, principalmente como 
uma contraposição à divi-
são da sociedade em clas-
ses. Pretendiam alcançar 
uma unidade através da 
constituição de um Esta-
do Integral.

A “família” dentro da 
proposta integralista era a 
menor unidade de organi-
zação social. A família se-
ria o início e fim de tudo, 
a manutenção da tradição 
dentro da forma de organi-
zação social.

VESTIMENTAS E 
CUMPRIMENTOS
Os integralistas se apre-

sentavam uniformiza-
dos. As camisas e capace-
tes eram em tons de verde 
mar, as gravatas eram pre-
tas e as calças eram pretas 
ou brancas.

Os integralistas se cum-
primentavam utilizando a 
palavra “ANAUÊ”, que em 
tupi significa “você é meu 
irmão”, com o braço estica-
do na vertical e mão espal-
mada, semelhante aos gru-
pos fascistas europeus, co-

mo os camisas negras fas-
cistas e os camisas pardas 
nazistas, mas estes utiliza-
vam o braço de modo incli-
nado ou na horizontal.

BANDEIRA – RITUAIS - 
ALCUNHA
A bandeira do movi-

mento era composta por 
um fundo azul com um 
círculo branco no centro 
e no meio do círculo, a le-
tra grega maiúscula: sigma, 
significando a soma de va-
lores. Portanto as cores da 
bandeira eram: azul, verde 
mar, preto e branco.

Na parada militar, os 
participantes do movimen-
to marchavam como solda-
dos. Recebiam treinamen-
to e instrução de ordem 
unida, executando rituais 
e simbologias das Forças 
Armadas.

Os integralistas ficaram 
conhecidos como “camisas 
verdes”, ou pejorativamen-
te como “galinhas verdes”, 
por seus opositores, em re-
ferência à cor dos unifor-
mes que utilizavam.

IDEOLOGIA
O integralismo brasilei-

ro defendia a propriedade 
privada, o resgate da cul-
tura nacional, o moralis-
mo, valorizava o naciona-
lismo, os valores morais, 
prática cristã, o princípio 
da autoridade, o combate 
ao comunismo e ao libera-
lismo econômico.

O movimento integralis-
ta tinha adotado algumas 
características do fascismo 
italiano, mas distancian-
do-se do nazismo, porque 
Plínio Salgado não apoiava 
o racismo, embora um de 
seus integrantes: Gustavo 
Barroso tinha opinião an-
tissemita. Plínio e Barroso 
muito debateram o antisse-
mitismo, sendo que Plínio 
sempre repetia a frase” a 
burguesia não é uma classe 
social ou econômica, é um 
estado de espírito”.

O integralismo brasi-
leiro era composto por di-
versas correntes de pensa-
mento que se traduziam 
em suas lideranças intelec-
tuais, sendo que algumas 
dessas lideranças aprovei-
tavam pensamentos extre-
mamente racistas, enquan-
to outras se opunham aber-
tamente ao racismo. Um 
exemplo desta cisão ideo-
lógica dentro do integra-
lismo foi a rixa entre Plínio 
Salgado e Gustavo Barro-
so, uma vez que Barroso 
era um dos principais pro-
ponentes do antissemitis-
mo dentro do movimento 
integralista, ao passo que 
Salgado se opunha a estas 
ideias racistas, chegando a 
criticá-lo ao usar uma fa-
mosa frase “no Brasil o pro-
blema é ético, e não étnico”.

A ABI foi o primeiro mo-
vimento político brasileiro 
a dar voz política à mulher, 
muito embora elas se limi-
tassem ao assistencialismo 
e à educação.

DISSOLUÇÃO
Em 1937, o então presi-

dente Getúlio Vargas deu 
o golpe de estado, inician-

do o Estado Novo. Parte da 
alta cúpula integralista co-
nhecia o plano de Getúlio 
Vargas para dar o golpe, e o 
próprio Plínio Salgado ne-
gociava para ocupar o fu-
turo cargo de Ministro da 
Educação, para garantir a 
presença dos integralistas 
no novo governo. Mas, Var-
gas, surpreendeu os inte-
gralistas e proibiu a exis-
tência de qualquer agre-
miação política a partir de 
10 de novembro de 1937, 
data que marca a dissolu-
ção do integralismo.

LEVANTE INTEGRALISTA
Após a instauração do Es-

tado Novo ocorreu a dissolu-
ção da ABI e em 11 de maio 
de 1938, um grupo de mili-
tantes integralistas, atacou 
o Palácio Guanabara, onde 
ocorreu muita luta, muitos fi-
caram feridos, alguns foram 
fuzilados e cerca de 1.500 in-
tegralistas foram presos. Plí-
nio Salgado foi exilado em 
Portugal e Miguel Reale foi 
exilado na Itália.

PERÍODO DE 1945 A 1966
Com o retorno dos exila-

dos, os integralistas rema-
nescentes se organizaram e 
fundaram o Partido de Re-
presentação Popular (PRP), 
presidido por Plínio Salga-
do e participaram de to-
das as eleições do período, 
desde a Assembleia Consti-
tuinte de 1945, até a edição 
do AI-2, em 1966.

O PRP teve maior repre-
sentatividade nos Estados 
do RS, SC, PR, SP, RJ. Plínio 
foi candidato à presidên-
cia da República em 1955, 
obtendo cerca de 7% dos 
votos. Com o fim do PRP, 
grande parte de seus mem-
bros foi para a ARENA, in-
clusive Plínio, que foi parla-
mentar por esta legenda no 
Estado de São Paulo.

Atualmente, o integra-
lismo é um movimento po-
lítico residual no cenário 
brasileiro e não conseguiu 
mais se organizar com a 
mesma força de outrora.

Plínio Salgado

Movimento Integralista Brasileiro
fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto

n Nota: Até o momento em que esta matéria estava sendo 
redigida, nenhum documento foi encontrado no Acer-
vo da Pró-Memória, mostrando qualquer movimento li-
gado ao Integralismo. Isso não quer dizer que não exis-
tiu, porque o Integralismo tinha se espalhado por todo 
o país. O acervo da Pró-Memória infelizmente não con-
seguiu, através de seus representantes e colaboradores, 
fazer uma pesquisa adequada nos jornais campineiros, 
onde deve existir muitas notícias de Rebouças.

BIBLIOGRAFIA: acervo do PRÓ-MEMÓRIA DE SUMARÉ.



fotos: pró-memória sumaré
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SEMANA DA CRIANÇA

POSTO RAFFI

JOÃO E CLEMENTINA

ESCOLA ÂNGELO CAMPO DALL’ORTO

PALMEIRINHA

A Biblioteca Municipal “Plínio Machado da Silva” promoveu 
a “Semana da Criança” no ano de 1974. Um dos eventos 

aconteceu na antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré, 
na Rua Antônio Jorge Chebabi, mostrada na foto.

O Auto Posto e Motel Raffi foi um dos pioneiros do gênero no Estado 
de São Paulo. Foi montado e dirigido por muitos anos pela família de 
José Raffi Sobrinho. Foi inaugurado quando a Via Anhanguera tinha 

uma só pista. Entre o posto e a rodovia existiam essas árvores enormes 
mostradas na foto, que acabaram sendo demolidas. 

João Fortunato 
casou-se com 
Clementina 
Menuzzo. 
Um dos 
instantes dessa 
cerimônia 
é mostrado 
nesta foto, com 
o padrinho 
Tranquillo 
Menuzzo logo 
atrás. João era 
caminhoneiro; 
Clementina era 
comerciante, 
dona do 
famoso Bazar 
Santo Antonio, 
na Avenida 7 
de Setembro.

A fanfarra da Escola Estadual “Ângelo Campo Dall’Orto” 
apresenta-se nas ruas centrais de Sumaré, durante um desfile 

cívico da Semana da Pátria. Era uma das melhores fanfarras do 
município. A Escola foi a pioneira do gênero no Distrito de Nova 

Veneza; hoje é uma das maiores do município de Sumaré. 

Sumaré teve dois times com o nome “Palmeirinha”. Um foi na década 
de 1950, que se rivalizava com o “Paulistinha”. O outro “Palmeirinha” 

existiu no final da década de 1950 e começo da década de 1960. Era 
comandado pelo Jaime Biondo, descendente de italianos e portanto 

palmeirense. A foto acima é de uma dessas formações. Conseguimos 
identificar as seguintes pessoas, começando com as pessoas de pé, da 

esquerda para a direita: Lázaro Argenton (Lazinho), Alfio Biondo, (...), 
Gilberto Braga, Máximo Fagnani, Jacuba e José Luiz Vicente. Agachados, 

na mesma ordem: Laureano, (...), Michelon, Melão e Valdomiro Tonin.

OSMILTON TEIXEIRA
Osmilton 

Teixeira 
trabalhou e 

se aposentou 
na Prefeitura 

Municipal 
de Sumaré. 

Faleceu 
alguns anos 

depois de seu 
desligamento. 

Osmilton, 
que era 

motorista, 
trabalhou 

com diversos 
prefeitos 

de Sumaré, 
entre eles 

João Smânio 
Franceschini 

(1967 a 1969 e 
1973 a 1976), 

que está à 
sua direita 
nesta foto.

jornaltribunaliberaldesumare



Romaria a Pirapora Time de futebol infantojuvenil

A Romaria para Pirapora é um evento que acontece em Monte Mor há várias 
décadas e já se tornou uma tradição na cidade. Normalmente acontece no 
mês de julho, saindo da cidade numa quinta-feira e chegando no domingo 

seguinte. Este registro fotográfico de 25 de julho de 1970 mostra jovens 
romeiros participantes do evento. Da esquerda para a direita estão: Boió, 

Luís de Almeida, Chico Caboclinho, Fábio Sproesser e Mogica.

Foto de 1958 mostrando um time de futebol infanto-juvenil de Monte 
Mor. Aparecem em pé, da esquerda para a direita: José Cleuneris Giatti 

(Lô), Willian Maluf, Décio de Paula, Benedito Aguirre (Boy), José Olegário 
Minguzzi (Zelão) e José Luís Batista. Agachados: Sérgio Batista, Carlos 

Forchetti (Carlinhos), Duílio Marini, José Azal e João de Aguirre.

Os Anos Dourados

Adécada de 1950, 
conhecida como 
Anos Dourados, 
foi marcada por 

grandes transformações. 
Os brasileiros assistiram ao 
choque de duas correntes 
contrárias, de um lado uma 
grande nostalgia pelo passa-
do e, de outro, a enorme von-
tade de mudanças visando a 
inauguração do futuro. 

Foi uma época única, até 
certo ponto estranha, on-
de todas as transforma-
ções eram possíveis. Tive-
mos mudanças significati-
vas na música, moda, com-
portamento e na cultura em 
geral. No Brasil nasce a Bos-
sa Nova, o Rock explode nos 
EUA e rapidamente chega 
entre nós com força total.

Moças se casavam vir-
gens, mães solteiras eram na 
maioria das vezes expulsas 
de casa e não havia o divór-
cio. As pessoas desquitadas 
só podiam se casar de no-
vo ou no México ou no Uru-
guai. O Brasil era um país 

Benedito Santos Prefeito (1948-1951)

Memória de Monte Mor
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Maximiano Baldo Santa Philomena Baccan Lirani
Maximiano Baldo, mais 
conhecido por Máximo 
Baldo nasceu em Monte 
Mor no dia 16 de outubro 
de 1911 e era filho de 
Antônio Baldo e de Sarah 
Favia. Casou-se com Rosa 
Santaterra em Rebouças 
no dia 26 de setembro de 
1942 e posteriormente o 
casal passou a viver em 
Monte Mor onde Máximo 
possuía uma pequena 
propriedade. Rosa, 
nascida em 23 de setembro 
de 1911, em Campinas, 
era filha de Agostinho 
Santaterra e de Cezira 
Frandesini. Maximiano 
era um homem íntegro, 
religioso, muito simples 
e calmo e dedicou-se ao 
trabalho rural. 

Santa nasceu em Monte Mor 
no dia 22 de maio de 1902 
e seus pais eram Giovanni 
Albino Baccan (1878-1941) 
e Maria Bertolini (1880-
1960). Passou sua infância 
em sua cidade natal ao 
lado de mais doze irmãos e 
ainda na juventude casou-
se com André Lirani (1895-
1977). Foi uma mulher 
muito religiosa, católica 
atuante, assim como seu 
esposo e extremamente 
dedicada ao lar. Faleceu 
em 02 de julho de 1992 e 
está sepultada, ao lado 
do marido, no cemitério 
Municipal de Monte Mor. 
Homenageando-a temos, no 
Bairro Jardim Santa Isabel, 
em Monte Mor, a Rua Santa 
Filomena Baccan Lirani.
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tipicamente católico, os pa-
dres usavam batinas, geral-
mente pretas, e às seis horas 
da tarde ligava-se o rádio, 
não para saber notícias so-
bre engarrafamento do trân-
sito, mas para ouvir a hora 
da Ave Maria.

Monte Mor na década de 
1950 era uma cidade muito 
pequena e que apresenta-
va dificuldades quanto à co-
municação com as cidades 
vizinhas. As estradas eram 
todas de terra, algumas pe-
dregulhadas e relativamen-
te cuidadas e outras muito 
precárias e intransitáveis 
em épocas chuvosas. Mas 
mesmo assim os costumes 
acompanhavam as mudan-
ças que aconteciam no país e 
quiçá no mundo. O rádio era 
sem dúvida o melhor meio 
de comunicação a promover 
a interação entre a cidade e 
as vizinhas mais desenvolvi-
das como Campinas. A Em-
presa Viação Capriolli era a 
responsável por levar os pas-
sageiros interessados até Ca-
pivari e ou Campinas. 

Monte Mor pertencia à co-
marca de Capivari, onde es-
tava o Forum e também o 
Cartório de Registro de Imó-
veis. Aquela cidade também 
contava com muitas casas 
comerciais que atraiam a 
freguesia de Monte Mor on-
de somente os produtos bá-
sicos eram encontrados. 
Para se comprar um rádio, 
um televisor, uma geladei-
ra ou outro produto relacio-

nado, o destino era Capiva-
ri. Lá também estava o Gi-
násio Estadual Padre Fabia-
no José Moreira de Camar-
go que atendia aos estudan-
tes, já que em Monte Mor so-
mente havia O Grupo Esco-
lar Coronel Domingos Fer-
reira e algumas escolas ru-
rais que ofereciam apenas o 
curso primário. Somente em 
1958 foi criado o primeiro gi-
násio da cidade. 

A televisão chegou ao Bra-
sil em 1950 e nos anos se-
guintes começaram a apa-
recer os primeiros receptores 
em Monte Mor e que provo-
cavam os mais diversos co-
mentários entre os morado-
res ávidos por conhecer tão 
famosa e interessante novi-
dade. O rádio, por sua vez, 
estava no auge, embora nem 
toda família tivesse um re-
ceptor em casa. Era um obje-
to caro e só acessível às clas-
ses média e rica. Um serviço 
de alto-falantes instalado na 
praça central, frente à matriz, 
levava ao povo informações 
relevantes como nota de fale-
cimento, informações da pre-
feitura entre outras. À noite, 
aos finais de semana, eram 
músicas variadas que os al-
to-falantes ofereciam aos fre-
quentadores da praça. 

Os homens tinham co-
mo hábito o uso de chapéu 
e muitos ainda usavam sus-
pensórios. Nos bolsos sem-
pre estavam um pente, um 
lenço, dinheiro, chaves e do-
cumentos. Nos cabelos, óleo 

Gessy ou brilhantina Glos-
tora ou ainda um pouco de 
fixador como os das marcas 
Juvênia e ou Gumex. O uso 
de bermudas, tênis e calças 
jeans não fazia parte dos cos-
tumes da época. Usavam-se 
calças sócias e os calçados 
eram sapatos de couro que 
deviam estar sempre muito 
bem engraxados.

Não havia piscinas em 
Monte Mor, o rio Capivari 
era o lugar das brincadei-
ras e dos mergulhos. A pra-
ça central era o ponto de en-
contro do povo aos finais de 
semana e era ali onde acon-
teciam os namoros e futuros 
casamentos. 

O uso de calças compri-
das pelas mulheres também 
não era comum. Os pentea-
dos famosos na época eram 
os coques sustentados pe-
lo uso do laquê e muitas ve-
zes recheados com palha de 
aço. Outro costume eram os 
permanentes feitos a partir 
de uma máquina elétrica li-
gada aos cabelos.

Além dos passeios na pra-
ça aos finais de semana, ou-
tra atração era o cinema. 
Nesses anos Monte Mor pos-
suía apenas um cinema, o 
Cine Rex que foi o último a 
funcionar e só desapareceu 
depois que a televisão se tor-
nou muito popular. 

As crianças e adolescentes, 
especialmente meninos, to-
das as noites, brincavam na 
praça e as brincadeiras mais 
comuns eram pega-pega, 

cintada, pula sela entre ou-
tras. As meninas, nas escolas, 
especialmente nos interva-
los das aulas, brincavam de 
roda, passa anel, pega-pega 
e muito mais. As cantigas de 
roda alegravam os recreios 
das escolas. Já os meninos 
gostavam de jogar bolinhas 
de vidro, rodar piões, bater 
bafo, e muito mais. 

Como não existiam celu-
lares, nem redes sociais, nem 
WhatsApp, as comunicações 

entre os jovens eram através 
dos correios elegantes ou re-
cadinhos deixados embai-
xo das carteiras das escolas.

Anos Dourados, início de 
novos tempos, novo estilo de 
vida, revoluções tecnológi-
cas e invasão da propaganda 
no rádio e na nascente tele-
visão. Deixou saudades.

n Foto ilustrativa: Benedi-
to Santos, prefeito munici-
pal de Monte Mor em 1950.


